
 
 

Devocional 60 anos – Número – 276 – 02/10/2020          Pr. David Pereira 
 

Características imprescindíveis de uma igreja perseverante: Alegria e 
sinceridade 

“O culto público pode ser majestoso, mas é imperdoável que seja 
enfadonho”. Assim comenta John Stott referindo-se ao culto prestado pela 
comunidade cristã no livro de Atos.  

O Senhor visitou a cidade de Jerusalém promovendo um grande 
avivamento espiritual. A alegria e a sinceridade foram frutos percebidos entre 
eles. A palavra alegria no grego é “chará”. Trata-se da alegria do crente em 
saber que Deus habita nele e que perdoou os pecados. 

Considerando a palavra “singeleza” encontrada em algumas versões 
bíblicas, esta pode ser pode ser traduzida como “sinceridade”. Os crentes 
tomavam suas refeições com alegria e sinceridade conforme o texto bíblico de 
Atos 2.46, 47: “Diariamente perseveravam 

8Unânimes no templo
, partiam pão de 

9Casa em casa
 e tomavam as suas refeições com 

10Alegria e singeleza
 de 

coração, 47
11Louvando

 a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. 
Enquanto isso, 

12Acrescentava-lhes o Senhor
, dia a dia, os que iam sendo 

salvos”. 

O autor do livro de Atos dos Apóstolos, Lucas, o médico amado, destaca 
a união, a harmonia, a alegria e a sinceridade. “Estes elementos são frutos do 
Espírito Santo agindo na vida dos crentes do 1º século”, conforme observa 
Simon Kistermaker em seu comentário do Novo Testamento, volume um de 
Atos.  

Como destaca Simon Kistermaker, “o termo sinceridade apenas aparece 
uma vez no Novo Testamento, derivando-se de um termo que significa terreno 
macio, plano, sem qualquer pedra que arruíne a superfície do solo”. 

Assim, alegria e sinceridade, plainavam em terreno macio, plano, uma 
nova estrada pavimentada pela presença de Deus. Que momento de 
esperança e força para a comunidade. Vidas sendo abençoadas e 
transformadas pelo poder renovador do Senhor.  

O capitulo três de Atos inicia com a cura de uma pessoa com deficiência, 
um homem pedindo esmolas na entrada do templo. Pedro e João curam aquele 
homem em nome de Jesus. Este era o cenário da ação divina. As noticias de 
cura corriam e muitos eram salvos pela graça de Deus. 

A alegria do povo de Deus contagiava as pessoas que viam neles algo 
diferente e especial. Era a igreja extraordinária de um Deus extraordinário, que 
fazia coisas extraordinárias pelas mãos dos apóstolos. 



 
Que a alegria e a sinceridade se tornem imprescindíveis entre nós como 

fruto de um relacionamento saudável e continuo com o Pai. Que Deus nos 
abençoe. 

  


